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M O R R E U o General de GAULLE - Desapsrece, assim, um guerreiro 
patr iota em tempo de guerra^ e patriota guerreiro em tempo de paz 
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ARENISTA: 
NãO SE ESQUEÇA = 

PARA SENADORES 
VOTE EM: 

• HILÁRIO TORLONI E ORLANDO 
ZANCANER 
PARA DEPUTADO ESTADUAL N^ 
1252- HOLANDA 

O N D E V O T A R 
BAIRROS 

Jardim Munhoz - Grupo scolar Rotary (3 seções) 
Vila Fátima - Grupo Escolar de Santa Barbara (6 seções) 
Itapegica " Grupo Escolar do Rotary (3 seções) 
Jardim Vila Galvão ~ Grupo Escolar ( 4 seções ) 
Bom Clima " Grupo Esc. de Vila Florida (2 seções) 
Tranquilidade " Grupo Escolar (íO seções) 
Vila Augusta - Grupo Escolar (9 seções) 
Jardim Pinhal - Grupe Escolar (ó seções) 
Ponte Grande - Grupo Escolar (8 seções) 
Bom Sucesso -̂  Grupo escolar (10 seções) 
V i l a Galvão - Grupo Esc. de V . Galvão (15 seções) 
Taboão - Grupo Escolar (4 seções) 
Gopouva - G r u p o Escolar (15 seções) 



SEÇÕES E MESAS 
RECEPTORAS 

CENTRO 
la a 4a : - Biblioteca Municipal de Guarulhos 
5a : " Departamento de Estatistica (IBGE) 
6a a 17a : - Instüuto E. E. Conselheiro Crispiniano 
18a a 19a : - Colégio Estadual 
20a alia : ̂  Instituto Conselheiro Crispiniano 
22a a 23a : - Colégio Estadual 
24a a 31a : - Instituto Monteiro Lobato 
32a a 49a : - Colégio Claretiano 
50a a 56a : - Colégio Virgo Potens 
.57a a 58a: - Escola 7s[ormal e G. 9 de Julho 
59a a 62a : - Ginásio Prés. Kennedy 
63a a 68a : - Grupo E. Capistrano de Abreu 
69a a 70a : - Centro de Saúde 
71a a 73a : - Colégio 9 de Julho 
74a : - Casa da Lavoura 
75a a 77a : - Sesi Centro Artes Domesticas 
78a a 83a : . Grupo Escolar do Macedo 
84a : - Centro Artes Industriais {Microlite) 
85a a 90a : • Clude Recreativo 
91a a 92a : - Inst. de Ensino Progresso 
93a a 97a :. - Colégio e Esc. Isiormal 9 de Julho 

NOSSA MENSAGEM 

o general De Gaulle morreu no ostracismo. 
Mas não morreu derrotado. Ele encarnava a 
dignidade nacional da França. E cem suas 
lutas politicas conseguiu reerguer a França, 
E a dignidaJe nacional da França continuou 
como sempre « ser respeitada pelo mundo' 
apesar dds devastações que sofreu eurante a 
ultima guerra mundial e das mil traições de 
que foi vitima. E' o destino dos povos que 
não se conformam com a diminuição ou de­
turpação da-responsabilidade que o destino 
lhes outorgou no concerto das nações. 

A missão da França, peia tradição cultural 
e o amor à liberdade que d distinguem, não 
pode ser obscurFCida ou relegada a segundo 
plano na Europa sem que a hum^midade sofra 
um desvio profundo a favor dos regimes de 

violência e barbarismo. De Qaulle compreen­
deu-a a fundo e a honrou 

E' a mesma missão que o destino leservou 
ao Brasil no Novo Mundo, queiram ou não 
os SLUs denegriuores gratuitos. Com a vitoria 
da Revolução de 31 de Março a nação bra­
sileira ingressou definitiva e resolutamente na 
arena de suas reinvidicações em prol de um 
mundo melhor e de u'a America mais pró­
xima de Deus, Essa mi-são o Brasil a saberá 
desempenhar com galhardia apesar dos reacio­
nários que tudo fazem para trai-lo no intuito 
de força-lo a recuar e ir parar no caldeirão 
da anarquia e dos regimes copiados aos 
extremismos da direita ou da esquerda a que 
a falsa democracia fatalmente arrasta os povos 
subdesenvolvidos ou em processo de desen­
volvimento. A Revolução Brasileira pede ao 
povo que pondere seriamente e não permita 
a volta de um estaoo de coisas cuja menor 
desgraça foi a corrupção total dos homens 
responsáveis pelos poderes políticos, econô­

micos, culturais e sociais, 
Nas eleições de domingo; ô lema seja, pois; 

«Votar para tocar para frente e jaimais vol ­
tar para trás.» Assim foi a disposição moral 
e civica do povo francês sob a liderança do 
general De Ciaulle, assim seja por mais jus­
tas razões, a disposição moral e civica do 
povo brasileiro soo a liderança do general 
Garrastazu Mediei. 

P A P U S 

FILOSOFANDO 
A gente guarcía sempre melhor 

as caras dos 'caras" que a gente não 
topa-

BORBALEÃO 



dia 11.11.70 O DIÁRIO DE GUARULHOS 

Mensagem de 

LINO DE MATTOS 
Esta Mensagem é para pedir desculpas pela impossibilidade de mi­

nha visita a todas as cidades do nosso Estado, na oportunidade em que, 
mais uma vez, estou pedindo os votos das Senhoras, das Senhoritas, dos 
Senhores e dos Jovens. 

As queixas motivadas pela minha ausência, alegram-me. Valem co­
mo prova de amizade e interesse pela minha pessoa. 

Espero ser compreendido nas razões dessa ausência. S. Paulo tem 
cerca de 600 cidades. A nossa Capital se desdobra em mais de 200 gran­
des bairros, que são verdadeiras cidades. Temos que calcular 800 cida­
des para efeito de visitas. Ora, se me fosse possível visitar 4 cidades 
por dia, entre bairros da Capital e cidades do Estado, precisaria de 200 
dias, sem interrupção. 

Estou no comando supremo de uma campanha eleitoral difícil. A 
minha presença, em São Paulo, no dia a dia de nossa luta, torna-se 
indispensável a fim de acudir numerosos problemas, principalmente por­
que o M. D. B. não dispõe de recursos financeiros para os ricos contra­
tos publicitários. 

A organização da campanha do M. D. B. elogiada em toda a parte, 
está sendo possível com o sacrifício do prazer que me proporcionariam 
as visitas de cidade em cidade, nas quais, independente das posições 
partidárias, tenho tantos e tão bons amigos, admiradores e entusiastas 
da minha atuação na vida publica. 

Certo da compreensão de todos, assumo o compromisso de pagar, 
com dedicação ao trabalho, os votos que receber para continuar no hon­
roso mandato de Senador de todas as cidades do nosso São Paulo. 

S. Paulo, 8 de novembro de 1970 

Lino de Mattos 

JANDONO DE EMPREGO 

De acordo com o artigo 482 letra 1 da C. L. T., convido o ónr. 
JOSUÉ 'BERTOLFTiO DOS SANTOS, portador da carteira profissional nfi 
80432 série 147 a comparecer em minha firma no prazo de 3 ( ires ) dias 
a fim de receber o seu saldo de salário, uma vez que o mesmo abandonou o em­
prego desde do dia 25 setembro p. p.. 

Firma MANJUEL PRETO RIBEmO ( Padaria e Confeitaria ) 
Av Monteiro Lobato, n.o 4520 - Cum bica GUARULHOS 

Inscrição 336, 019. 405 C G. C 49. 056. 021/001 
Manuel "Preto Ribeiro 
Carteira de Identidade R. Q. 2. 068. 875 Mod. 19 

( Firma Reconhecida ) 

AVISO A PRAÇA 
o DIÁRIO DE GUARULHOS NãO MANTÉM 
LIGAÇãO COM NENHUM JORNAL OU FIR-
MA PUBLICITARIA O RGANIZADA OU EM 
ORGANIZACA'O 

A DIREÇÃO 

Juízo de Direito éa l.a Vara de 
Guarulhos • Cartório do !• Oíício 
Proc. n.o 63/69 

JKiDlXAL D E PRlMtEIIRA PRAÇA. DOS 
BEIVS PEIVIIORADOS Á EXIKCUTADA 
IVIARIA L O P E S D E IMACEDO, E X P E D I D O 
DOS A U T O S DA AÇÃO E X E C U T I V A QUE 
A R C I I A N G B L O C A V A L H E I R O IVIOVE 
C O N T R A M A R I A L O P E S D E j>IACEDO, 
COM p R A 2 ; o D E 3 0 ( T R I I V T A ) D I A S . -

O DOUTOR MARIO FERNANDES 
BRAGA, Juiz de Direito da l'^ Vara 
desta cidade e comarca de Guaru­
lhos, Estado de São Paulo etc. e tc . 

FAZ SABER a todos quantos o presente 
edital de praça, com o prazo de 30 (trinta) dias 
virem on dele conhecimento tiverem que, no dia 
16 de Dezembro p.f., às 15,00 lioras, no edifício do 
Fórum local, o oficial de Justiça que estiver ser­
vindo de porteiro dos auditórios levará a publico 
pregão de venda e arrematação a quem mais der 
e maior lanço oferecer, acima da avaliação de 
CrS12.260,00 (doze mU duzentos e sessenta cruzei­
ros) o seguinte bem imóvel, penhorado da execu­
tada na Ação Executiva que lhe move Archánge-
lo Cavalheiro, a saber: um terreno de forma ir- • 
regular com a area de 840,00ms2, remanescente 
de area maior, de 1.620,00ms2, com as seguintes 
metragens e confrontações: pela frente com a Rua 
Cónego Valadão onde mede 12,00 metros, pelo la­
do esquerdo de quem da mesma rua olha o ter­
reno confronta com Homero José Pinto Rodrigues 
numa extensão de 25,00 metros, derivando á es­
querda 8,00 metros e dai para a direita 02,30 me­
tros ainda confrontando com o mesmo, dai vi­
ra a direita ntmia estensão de 3,00 metros 
daí à esquerda seguindo em Unha reta 10,00 metros 
confrontando com Rodolfo Oswaldo Kreuzer e se-
gtündo mais 10,00 metros confrontando com quem 
de direito, nos fundos mede 27,00 metros, confron­
tando com quem de direito. Pelo lado direito de 
quem da rua ;oIha o imóvel o referido terreno 
segue uma extensão de 37,50 metros, daí vira à 
direita e segue 10,00 metros e por fim vira à es­
querda seguindo 09,30 metros, onde encontra a 
linha dos fundos, confrontando com José Gonçalves 
PUho, tudo conforme planta constante dos autos. 
Sobre o referido terreno acham-se construídas uma 
casa de construção antiga, contendo três quartos, 
sala, cozinha e banheiro e uma nos fundos que 
serve de dispensa com área de 98,58 ms2 e 30,50 
ms2 respectivamente, as quais receberam o n- 339 
da Rua Cónego Valadão. O terreno foi avaliado 
em CRS 6.720.00 e as construções em CRS 5.540,00, 
totalizando CRS 12.260,00 (doze mü duzentos e ses­
senta cruzeiros). O referido imóvel localiza-se à 
Rua Cónego Valadão, n̂  339, bairro de Vüa Augusta, 
município e comarca de Guarulhos e foi havido 
pela executada através da escritura de cessão de 
direitos hereditários outorgada por Otto Stary, sua 
mulher e outros, lavrada no 6.° Tabelionato de 
São Paulo às fls. 12 do Livro 1103 em 23/1/60 e a 
ela adjudicado em maior área em 17/10/68 nos 
autos do processo do inventário de Rosa Brau-
nedcr que corre pelo cartório do 1.° oficio desta 
comarca de Guarulhos (n- 4433/58). A referida área 
maior acha-se transcrita na 12a. Circunscrição 
ImobUíária da Capital de São Paulo sob n.° 18.438. 
E para que chegue ao conhecimento de todos e 
ninguém possa alegar ignorância, expediu-se o 
presente edital que sera publicado e afixado na 
forma da lei. Guarulhos, quatro de novembro de 
mil novecentos e setenta. — Eu, (Shugl Horlo), 
Escrevente autorizado, datilografei e tsübscrevi. 

O Juiz de Direito da la. Vara, 
(Mário Fernandes Braga) 

^ELEITOR: Seus cândida., 
tos a Deputado Federal e Es. 
tad uai precisam ser do ines^ 
mo Part ido; se !?so não a-
contecer, seu voto será anu. 
lado. 

FREÇO I>0 EXEM. 
PLAR Cr$ 0,10 



o Diário de Guarulhos 
GuHrulhos, 11 de novembro de 1970 

EXPEDIENTE 
O DIÁRIO DE GUARULHOS 
Dir. Redator - Responsável: 

VERO DE LIMA 
Rua Capitão Gabriel, 313 

Tel.: 49-0778 
A direção deste jornal não compartilha 
a opinião esposada pelos seus colabora­
dores. 
TIRAGEM DIÁRIA: 1.000 EXEMPLARES 

Aviso à praça 
Os recibos correspondentes ás cobran­

ças de O DIÁRIO DE GUARULHOS, são 
numerados e assinados pelo seu diretor 
s! Vero de Lima ou sua esposa, dona 
EulaUa Hossepian de Lima. Não se res­
ponsabiliza esta Direção por pagamentos 
efetuados a terceiros sem a observância 
das condições acima, salvo quando com 
cheques emitidos em nome deste jornal 

EDITAIS DE 
PROCLAMAS 

DR. LOURIVAL DE OLIVEIRA, Escrivão 
do Registro Civil das Pessoas Naturais do distrito-scde 
do município e comarca de Guarulhos, Est. de São Pau-

F A Ç O SABER que pretendem se casar e apresen­
taram os documentos exigidos no artigo 180 do Código 
Civil: 

FERNANDO TEIXEIRA VALERO e 
D. GLADES GARCIA CAJIPOS 

ELE nascido em Junqueira, Estado de São 
Paulo, a 15 de agosto de 1946, profissão inspetor 
de qualidade, estado eivU solteiro, domiciliado e 
residente neste distrito, filho de Fernando Teixei­
ra Gomes e de D. Encarnação Valero Teixeira. 

ELA nascida em Neves Paulista, Estado de 
São Paulo, a 12 de ieverelro de 1950, profissão do 
lar, estado civü solteira, domiciliada e residente 
Jnnqueiropolis, neste Estado, filha de Francisco 
Garcia e de D. Candida RamosjLarios. G. 7.11.70 

L U I Z C A R L O S S I M Õ E S e 
Tf. A X A H A R I A F Á T I M A D E L ' O S S O 
S A K T A X N A -

E L E nascido em a Capital deste Estado, a 28 
de setembro de 1947, profissão vendedor autônomo, es­
tado civil solteiro, domiciliado e resioente neste distri­
to, filho de E l i a s Simões e de D. Joana Monteiro Go-
zales Simões, 

E L A nascida em a Capital deste Es tado , a 19 
de agosto de 1949. profissão comerciaria, estado civil 
solteira, domiciliada e residente em São Pauiu, Capital, 
(Jardim América) filha de Carlos Sant' Anna e de D-
Antonietta Del' Osso San t 'Anna . G . 7,11.70 

V A L D E C m BUENO CAVALHEIRO e 
D. MARL4 HELENA DA CRUZ 

ÊLE nascido em Ibira, deste Estado, a 4 de 
outubro de 1944, profissão escriturário, estado ci-
vU solteiro, domiciliado e residente neste distrito, 
filho de Gilde Bueno Cavalheiro e de D. AUda 
Bonato 

ELA nascida em Guaratingueta, deste Esta­
do, a 30 de junho de 1948, profissão escrituraria, 
estado civil solteira, domiciliada e residente nes­
te distrito, filha de Antonio Celestino da Cruz e de 
D. Maria Rita da Cruz. 'G. 9.11.70 

A D E L A V I O T A D E D P I R E S D E F R E I ­
T A S e 
D . A N A F E R R E I R A N O V A E S . 

E L E nascido em este distrito, a 1- de novem­
bro de 1949, profissão iodustriário, estado civil solteira, 
•domiciliado e residente neste distrito, filho de Mario 
Pires de Freitas e de 0 , Brasilina Maria de Lourdes 

E L A nascida em este distrito, a 13 de maio 
de 1951, profissão industriaria, estado civil solteira, 
domiciliada e residente neste distrito, filha de João 
Novaes e de D . Santina Ferreira Novais . G 9.11.70 

J O R G E FELICIANO FERREIRA e 
D. GERALDINA DA ROSA. 

ÊLE nascido em Jai\, deste Estado, a 
4 de janeiro do 1920, proHssSo industria'rio, 
estado civil solteiro, domiciliado o residente 
neste distrito, filho de João Feliciano Ferreira o 
de D. Celute Maria Jacyntha. . "̂  

ELA nascida em São Pedro do Turvo, deste 
Estado, a 6 de setembro de 1921, profissão domés­
tica, estado civil solteira, domiciliada e residente 
neste distrito, ttilha de Joaquim Honório da Rosa 
e de D. Maria Salomé de Queiroz. G. 9-11-70. 

ALBERTO HIKOSHI YOKOMIZO e 
D. NEUZA HARUME EGUTI 

ÊLE nascido em Andradina, deste Estado, a 
16 de janeiro de 1947, profissão motorista, estado 
civü solteiro, domiciliado o residente neste distri­
to, filho de Masukichi Yokomizo e de D. Shizue 
Yokomizo. 

ELA nascida em Alberto Moreira, deste Es­
tado, a 2 de novembro de 1947, profissão de pren­
das domesticas, estado civü solteira, domiciliada e 
residente neste distrito, filha de Tokio Eguti e de 
D. Sizue Egutí. G. 9.11.70 

O S ^ ^ ' A L D O C O S T A e 
D . S Ô N I A M A R I A B R A Z I L D E O L I ­
V E I R A 

E L E nascido em Registro, dê.ste Estado, a 25 
de agosto de 1944, profissão industriário, estado civil 
solteiro, domiciliado e residente neste distrito, filho de 
José Pedro Cesta e de D. Maria Formosena de Lima. 

E L A nascida em a Capital deste Estado, a 6 
de agosto de 1951, profissão de prendas domésticas, 
estado Civil solteira, domiciliada e residente neste dis­
trito, filha de Argemiro de Oliveira e de D. Dirce 
Brazil de Oliveira. G. 9.11 70 

R O B E R T O D E B R I T O M A R T I N S e 
D . C A T A R I N A D E A R R U D A B R O S C O 

E L E nascido em a Capital deste Estado, a 13 
de maio de 1948, profissão bancário, estado civil sol­
teiro, domiciliado e residente neste distrito, filho de 
João Martins e de D . Jessy de Brito Martins. 

E L A nascida em Sorocaba, deste Estado, a 27 
de junho de 1946, profissão de prendas domésticas, es­
tado civil solteira, domiciliada e residente neste dis­
trito, filha de Darcio Pinto de Arruda e de D . Ver-
ginia Coamo de Arruda. G - 9.11.70 

RAIMUNDO SILVÉRIO e 
D. TEREZINHA DA CONCEIÇÃO SILVA 

ELE nascido em Teixeiras, Estado de Minas 
Gerais, a 22 de fevereiro de 1945, profissão operá­
rio, estado civil solteiro, domiciliado e residente 
neste distrito, filho de Antônio SUveiro e de D. 
EHgenla André. 

ELA nascida em Rio Casca, Estado de Mi­
nas Gerais, a 27 de junho de 1949, profissão do­
mestica, estado civil solteira, domiciliada e resi­
dente neste distrito, filha de'Raimundo Cassimiro 
da Silva e de D. Geralda Maria da Conceição. 

G. 9.11.70 

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o 
na forma da lei. 

Lavro o presente para ser afixado em cartono e 
publicado pelo jornal " O Diário de Guarulhos". 

11.11.1970 
: O Escrivão 

LOURIVAL DE OLIVEIRA 

Preço do exemplar 

Ncr$ 0,Í0 

H A U R O 
é tiro certo 

8 . " FILHO DA F A M Í L I A DE IMI" 

a pedido 

LEMA 
Em tese: Devem os políticos, os in­

telectuais, os homens de empresa, os li­
deres sociais estar desinteressadamente 
a serviço do Brasil, ou deve o Brasil 
recompensa-los com favores que os obri­
guem a servi-lo melhor? . 

Faço tal pergunta, porque ouço fre­
quentemente e em toda parte homens 
queixosos, se vangloriarem considerando-
se pessoas indispensáveis á sobrevivência 
do Pais, por sua atividade no mundo 
econômico, social e cultural; e até no 
es'portivo. 

Em que ficamos, pois? Deve-lhes o 
Brasil obrigação ou eles é que devem 
obrigação ao Brasil? Uso uma linguagem 
revolucionaria, ao imperativo da hora 
nuclear que vivemos e que é de arre­
piar. Porque por onde volvemos os 
olhos deparamos o perigo, a ameaça, a 
ingratidão, a felonia, convencendo-nos 
de que não temos outra alternativa se­
não preparar nossa defesa individual 
fortalecendo o Brasil. É uma questão de 
vida ou morte a cada trabalho serio 
que realizamos. 

Por isso penso: Deve ser abominável 
aos olhos do Brasil Revolucionário toda 
aquela iniciativa ou colaboração que exi­
ge dele o seu reconhecimento, e re­
compensa ou que espera honrarias. Cheira 
á picaretagem e má fé. O lema deveria ser: 
trabalho honesto e espirito de abnega-
ção. 

PAPUS 

G R A N T E S P O R I S S O 

E H U M I L D E 

HATIRO é gente do povo 
como você 

Amando o Brasil, oramos e luta­
mos para o seu progresso 

COMITÊ CENTRAL 
Rua Padre João 133 - Penha 

ESPANTOSO! 
E' espantosa a reserva moral de que são dota­

dos os dirigentes comunistas da U R S S e da China de 
Mao! J á imaginou o leitor a sobreumana energia que 
eles se obrigam a despender a fim de determinar^ dia­
riamente, tudo o que seus respectivos povos necessitam 
para viver e progredir? Toda essa tremenda e comple­
xa tarefa que nós, no regime capitalista, atribuímos 
acs indivíduos P permitimos que estes desempenhem 
livremente na sociedade, no comercio, na industria, nas 
finanças, nas artes, na literatura, nas ciências, e t c , os 
dirigentes soviéticos e chineses terão d'? providenciar 
pessoalmente, Eles têm que planejar minuciosa e inin­
terruptamente tudo isso que no sistema capitalista dei­
xamos a cargo da iniciativa particular, 

E ' espantoso! Chegn a atingir as raias da loucu­
ra! Atinai , para que essa alucinante inversão da ordem 
das coisas? Se o que se visa é a justiça social e esta 
SC reahza com o progresso, não seria mais lógico e-
mais produtivo deixar que cada individuo pensasse, 
inventasse, trabalhasse e produzisse em liberdade, limi­
tando-se o Estado ao papel de assegurador e estimula­
dor da livre iniciativa privada, arrecadando o suficien­
te para atender as necessidades da Nação, especial­
mente aquelas que o Direito Racional determina como 
indispensáveis para educação e formação do homam in­
tegrai e livre? E' espantoso! Repetimos. 

P A P U S ' 

PARA DEPUTADO ESTADUAL 

HUMANO 

N.*> 1.204 
H A T I R O 

A R E N A 
Diretor- do inst. de Ensino 

Progresso em Guarulhos 


